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A PROPOSITO

 

Lia-se n'um dos ultimos nu-

meros da Illustration:

«Parece que uma das caracte-

rís'icas da transformação dos

coatumes do Japão é o indrfe-

a'entís'mo em materia. religiosa.

N'unm communicnçiio que acaba

do fuznr :t secicdade dc etimo-

graphia sobre o Sintaismo reli-

gião official do Japãomnota o

sr. Carlos Favart que só nos

campos existem ainda verdadei-

ros adeptos das crenças primiti-

vas dos antepassados. O Simula-

mo, ou culto dos genios, não exis-

tiria. mesmo já talvez, se casa re-

ligiilo nacional não se ligasse in-

tinmmentc á questão politica do

direito do Mikndo ao governo do

imperio. O proprio budhismo sc

conserva ainda adhcrcntcs, em

razão das notaveis tlicorias scien-

tilicss e positivas que representa,

parece condomime a dcsnppn-

reccr como retigião, passando a

ser cultivado só como plnilOso-

phia. As praticas formalistas dos

seus bouzos cabem por toda a

parto . cm descredito e provoca.-

riam agora nos indígenas mais

sorrisos do mofs e de escarneol

do que actos de fé.»

Portanto. o fanatismo coinci-

dindo em toda a parte com a de-

cadcncia, c o indiñ'orentismo re-

ligioso com o progresso das na-

ções.

O protestantismo, menos es-

tupido e mais liberal do que o

catholicismo. acompanhando as

nações mais progressivas e fortes

da Europa. A grande corrente

livre-pensadora c anti-clerical da

França tornando esta nação a.

mais civilisada e adeuntada das

nações da raça latina.

O mesmo movimento na Ita-

tnlia, onde a reacção patriotica e

uma grande propaganda philoso-

phicn e. livre tem crcado uma

grande opinião de hostilidade ao

clericalismo, abrindo largos ho-

rizontes a esse povo, que se prev

para para caminhar rcsolutamen-

to para deaute. E o inditferentis-

mo religioso no Japão coincidiu-

do com os extraordinarios pro-

gressos d'esse paiz, que em me-

nos de cem annos tem realisado

a transformação mais extraordi-

naria de que ha memoria no

mundo.

Em opposição, a China esta-

cionariu, barbara, incapaz de pro-

gresso e de civilisação pelo pro-

fundo fanatismo que a enleia;

Marrocos, onde se encer'am as

tradicçõcs d'essa grande e me-

moravcl civilisação arabe; a Tur-

, quis, a Hespanha, Portugal, to-

_ - dos os povos onde o sentimento

religioso predomina ainda, indi-

cando abertamente quanto a in-

Lfiuencia e predominancia d'csse

l sentimento é cout 'ario á. cultura,

á oivilisação, ao progresso da

humanidade.

PAGAJWEA'TO ADIAA'TleO
  

tecimentos que se passam e que

se dão em volta de nós.

Comtndo, ha quem persista

, em não olhar e vêr.

Já é teimosia.

.+“_

OS NOTARIOS

Falls-se que o governo vae

modificar a reforma do notaria-

do, restabelecendo os antigos es-

crivães nas suas tuncções.

, Não faltarão já sustos, mas

'd'aqui até lí ainda. ha dc haver

muito que ver.

. _____.____

l Consta que visitará. brevemente

esta cidade o sr. João Franco, indo

hospedar-se om casa do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima..

*_

Escriplorarius de obras

publicas

O decreto de 28 de dezem-

, bro do anno findo acabou com os

' amanuenses de 3.“, 2.“ e 1.“ clas-

À se que ficaram sendo escriptora-

rios de 2.“ e 1.a classe, devendo

estes vencer mensalmente réis

25%000 de cathegoria e 55000

réis de exercício, e aquclles só-

mente 25§000 réis.

Em virtude, porém, de uma

circular expedida do ministerio,

estes empregados continuaram a

,receber como se tal determina-

Içâo legal não existisse, ao passo

l que a outros, contemplados com

l augmento de vencimento pela re-

forma d'obras publicas, se paga-

vam os novos ordenados.

A esta descgualdade coñde-

, mnavel que feria os interesses

3 dos menos remunerados, acaba o

novo ministro d'obras publicas

l de pôr termo, ordenando que se-

jam abonados aos escriptorarios

!os vencimentos que o alludido

decreto estipula.

_-~a**

Veio fixar residencia n'esta

cidade, o nosso amigo sr. dr.

,Francisco Antonio Marques de

Moura, conceituado clinico.

_-___.-__.___.

.hmm da Barra

Reuniu na passada sexta-feira a

l Junta Administrativa das Obras da

; Barra e Ria. d'Aveiro sob a presiden-

l cia do sr. governadm' civil, dando

posse ds engenheiro director das obras

a Seu cargo ao sr. Joaquim da. Silva

' Carvalho que para este serviço havia

lsido nomeado por despacho ministc~

rial de 7 de junho ultimo.

*ü

lncommmlo

Tem passado bastante incom-

' modado o sr. Albino Dias La-

deira de Castro, digno professor

j de allemão no nosso lyccn.

l Desejamos-lhe rapidas me-

, lhoras.

_-+-_-

Passeio lluvlal

e Consta-nos que a Direcção do

R. Artístico promove para breve

› um passeio fluvial em que toma-

rão parte as familias de todos os

l
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“A” Voz Publica”

O jornal do Porto «Voz Pu-

blican, republicano, publicando

uma correspondencia de Aveiro

sobre o nosso julgamento, dizia,

em 12 de julho corrente, que a

nossa causa não tinha. justiça nem

interesse e que a poucos era sym-

pot/tica.

Pondo de parte 0 correspon-

dente, que nem conhecemos nem

procuramos conhecer, porque bem

se vê que não tem imputação, in-

timamos Os redactores da. :Voz

Publica- a declarar-nos onde está

a falta de justiça d'um periodico,

que o ministerio publico quere-

lou, por defender a liberdade de

pensamento, em resposta ás in-

jurias dirigidas pelo jornal :No-

vidades: aos republicanos e li-

vres pensadores portuguezes.

Se a -Voz Publica» se dis-

sesse um jornal reaccionario, não

tinhamos direito algum a dirigir-

lhe intimações e nem sequer a

fazer-lhe perguntas sobre tal as-

sumpto. Mas dizendo-se a -Voz

Publica» republicano, partidario

da liberdade, temos não só o di-

reito, como a obrigação, (lc-_0 in-

timar a responder-nos.

Seria muito que a .Voz Pu-

blicun se. calasse sobre ojulga-

mento d'um college. seu, arrasta-

do aos tribunacs por defender a

democracia e em resposta a nm

orgão da côrte que a atacava e

offendia. E' demasiado, é ultra-

jante mesmo que o referido jor-

nal 'nos viesse arrcmessnr lama

pela nossa attitude de intransi-

g'cncia. e de independencia em

face da reacção.

Responda:

Onde está a falta de justiça

d'nm periodico quere-lado pelo

ministerio publico por defender a

liberdade contra a reacção?

Pois um juiz, que nunca foi

republicano, absolve nos, pois os

outros dois juizes não chegam a

accordo, sendo ambos nossos ini-

migos, e um d'elles inimigo figu-

vdal, c a «Voz Publica», jornal

republicano, annuncia aos seus

leitores que a causa do «Povo de

Aveiro» 'não era justa nani tinha

interesso ?

Não tinha interesse, hein, ca-

valheiros? Um pobre semanario

de província é arrastado aos tri-

bunaes por defender a democra-

cia, gasta um dinheirao que sabe

_ do bolso dos seus reductores, por-

que não pode sahír dos lucros do

periodico, que os não tem, e ain-

da em cima, se lhe diz com (les-

dem que a sua causa não tem

interesse, nào é assim?

E' essa a fraternidade repu-

blicana, cavalheiros da «Voz Pu-

l blican? '

l E' essa a liberdade redempto-

Só não vê isto quemnão quer. socios que para este divertimento ra da republica, illustres colle-

'Bustu uttentur nos factos c acon-l se inscreverem. gas?

    

l'nMicações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, onda li-

nlm, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assiglmntcs team descontado 30 por cento.
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Vamos lá, cavalheiros, eluci-

dae-nos.

Porque é que nós não temos

justiça? Porque é que a nossa

cansa não tem interesse?

Respondei. porque não será

a vossa falta. de resposta que nos

fará calar.

Respondei, e, conforme o que

disserdes, nós dir-emos tambem.

_.___.___.

poeira das ruas

Referindo-se á. propagação da. tn-

beroulose o dr. Sousa Rot'oios condc~

nina, u'uma carta. publicada no n.°

560 da Resistencia, o habito de var-

rer as ruas sem prévia irrigação, dci-

' xando, por este facto levantar livre-

mente a poeira, o que, sob todos os

pontos dc vista, é profundamente an-

ti-hygienico.

A este proposito pergunta. alguem

se não será conveniente prohibír ás

damas o uso de mudas que, como as

vassouras municipacs, levantam egual

mcntc a poeira, facilitando assim a.

transmissão doa microbios.

Talvez, mas como agora a moda

não é de caudas, não nos parece que

a pergunta tenha. cabimento.

Contra a. tysica, o melhor reme-

dio que agora ba, são os apbm'ismo

da Assistencia Nacional aos Tuber-

culosos.

Experimentem, que são pcitomes.

_-..--_

Transmitteni de Constantino-

pla que o palacio de Osman pa-

clní foi destruído em parte por

um incendio.

Parece que o fogo foi lança-

do por uma Odalisca, que carecia

aproveitar-se da confusão para

roubar um cofre com joias de

g 'ande valor c fugir.

o _ __.__ ___- ,.._

¡Pt-Ira dos 25

Na proxima quinta-feira rcalisa-sc

n'csta cidade a importante feira men-

sal dos 25.

E' provavel quo este mcz añlnam

bastantes compradores e vendedores.

- b_......_.

NÍDVÍD .'IIÉDÍCÍ)

Terminou os seus estudos,

com muita distinccâo, na Escola

I Medico-Cirm'gica do Porto, o nos-

' so amigo sr. Abilio Gonçalves

Marques, (POliveii'inha.

O novo medico abriu consul-

torio na sua terra, e estamos cer-

tos de que não lhc faltará uma

numerosa clientella.

_+__

Tres hcspanboes c dois portugue-

zcs que em Valença de Alcantara an-

davam negociando notas falsas (le

255000 réis, foram presos, sendolhes

npprrhcndidas 11000 exemplares das

mesmas notas.

- V- _.+_

Professores dos chens

Foi determinado que no pro-

ximo anno lectivo os professores

dos lyceus só possam prestar ser-

viço nos estabelecimentos a que

pertençam.

_.___..____ o,

I-I'nucsçôias

Recebemos e agradr-csmos o fus-

ciculo n.° 17 dos «Mysterios da ln-

quisiçãou.

---Tamhmn recebemos um ex-

crellcnte livrinho, com o titulo--aCon-

to Pedagog'íco, por Frederico Frombec,

  

lo que agradecemos.
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Curtas (1”Alg'ures

19 DE JULHO. l

Meu. amigo.

Recebi as suas cartas, a que

começara¡ hoje respondendo.

Lembra-se v. do monstro ter

arrombada a porta da capellinha

da praça da fructa e de ter que-

brado a cabeça a todos os santos

que estavam lá dentro?

Lembra-se v. do Povo ds

Aveiro ter censurado então, as-

pernmente, essa repugnantc bes-

tialidade?

Lembra-se v. do monstro ter

ourinado no Senhor Morto,em ves-

pera da procissão do Senhor dos

Passos?

Lembra-se v. do Povo de

Aveiro ter vergastndo o ignobil

garoto por ter descido a esta gaia.-

tice abjectu?

E o Povo de Aveiro nunca

morreu d'amores por santos nem

nunca quebrou lanças pelo Se-

nhor Morto.

Nunca e nunca. O que só

serve para reforçar a sua. affir-

mação de que nunca eu fui soli-

dai-i0, nem ninguem do Povo dc

Aveiro, nas infamias d'esse mons-

tro.

Nunca.

Como toleravamos nós ainda

uma certa privança com a fera?

Por um sentimento de fraqueza

misturado com um sentimento de

gratidão e dc justiça. A fera di-

zia-se nosso amigo. E esta coisa

de repellir á má cara um amigo

sincero, sem cllc nos dar motivo

algum para essa repulsão, custa,

embora esse amigo Soja um ban-

dido. Seria muito bom n'uma so-

ciedade forte ejustn. N'esta so-

ciedade de pelintras c de crimi-

nosos, em que viVemos, onde a

honra é já uma Coisa muito con-

tingente, muito rclativ: , muito

restricta, repellir um bandido,

que se nus diz dedicado, não é

um acto de grande justiça, não é

um exemplo moralisador, é uma

ingratidão.

A tal baixeza nós chegámos!

Além d'isso, a férn tinha pres-

tado, Como v. já disse, servicos

attendivois no nascente grupo rc-

pnblicano, e isso prendia-nos bas-

tante. Mas d'abi até o defender

dos seus crimes, até Calor, mes-

mo, completamente esses crimes,

ia um abysmo. Nunca, que isto

então é que seria infmuia. Essa.

infaniin, que está sendo cnmmet-

tida por meia duzia de bnndallios

d'essa terra! Bandalhos que são

movidos apenas, em tamanha de-

gradação e baixeza, pelo odio a

uma familiul

Nunca. Não sou Catâ'o, nem

pretendo sel-o. Mas no meio de-

primente em que vivemos ainda.

ba limites para as benevolencius,

para as f'aquezas, pa 'a as bra-.n.

duras de costumes, para as tmn.
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oigencias deploraveis, limites a

que já se chega a custa da hon-

ra e da'justiça, permittese tanto,

unas além dos quaes não passa

uqnelle que esta sociedade ainda

denomina um homem de hein.

A penna, que esta traçando

estas linhas, tem sido violenta,

mesmo excessivamente violenta

ás vezes. mas sempre justa no

fundo. Reparae bem, e encontra-

reis sempre, debaixo das suas

\'iolcncias, um cunho forte de mo-

'alidade e de justiça.

N'esta orientação, obedecen-

do a este criterio,jaimtis ella dei-

xou de louvar os maiores inimi-

gos, e de censurar os maiores

amigos, quando esse louvor ou

essa censura era imposta por um

dever de consciencia e de justiça.

Tolcravamos o monstro. Não

o repelliamos, por transigencia

com a falsa interpretação que

esta sociedade dissoluta dá ao

dever e por uns restos de con-

templação, que se nos afigurava

mesmo justa e que, sob o ponto

de vista individual,o era.na ver-

dade. Mas nem deixamos de o

aconselhar, de lhe censurar vi-

vamente em particular os actos

criminosos, como de condemnar

estes em publico, quando essa

_condemnação se tornou iudispeu

saVel. Isto mesmo quando elle

offendia homens e coisas que não

nos eram sympathicas. E é esta

a. Ill-HM' razão que possuimos para

fulmiaar os miseraveis que vi-

Vem agora identilicados com o

monstro e que fazem causa com-

mnm com elle, chegando ás ulti~

mas iufaunias, simplesmente por

odio a uma familia.

Grandissimos miseraveis!

Não nos eram sympathicos

os santos, nem nunca morremos

d'amorus pelo Senhor Morto. Nem

pm' isso aleixámos de fulminar o

garoto que se _entretinlm a que-

brara Cabeça d'aquelles e a ouri

nar em cima d'este.

Eram-nos antipathicas, por

mais do que um titulo, varias das

pessoas que possuíam casas ás

quaes o garoto ia. de noite que-

brar as vidraças. Pois lá. está vi

vamcute coudemnada essa infame

garotiCe no Povo de Aveiro.

E nós bem sabíamos quem

era o auctor de todas eSsas proe-

zas! _

Todos os assignantes antigos

do Povo de Aveiro conhecem :is

censnras, algumas vezes bem as-

peras, feitas por este periodicU

ás brejeiriccs que ahi licam refe-

ridas. Mas, sendo preciso, citare-

mos todos os numeros onde essas

censuras foram publicadas.

Isto além d'aquillo que v.,

meu amigo, disse já., isto é, além

da attitude do Povo na questão

7*“ rotnuu

l V A N H O É

'Romance poa WALTER Soon'

   

CAPITULO XIX

Quando, passado o psroxismo

do terror. recuperou o sangue frio,

Isaac d'York (porque era o nosso

Velho amigo) pondo finalmente ex-

plicar-se. Havia contractado em

Ashby uma escolta do seis homens,

Isaim como as malas necessarias

para transportarmn a liteira de um

amigo doa-nte. Esses hornens ti-

nham-se encarregado de o escolta-

rcm até Doncaster. Haviam cami-

nhsdc até alli sem novidade; mas,

da roubalhcira do animalsinho

de quatro pés que. faz, depois de

morto, as delicias de meia huma-

nidade, e além da recusa perma-

nente á publicação, no mesmo

Povo, das catilinarias rancorosas

do dito monslro contra varios.

Mantivemos sempre esta con-

ducta recta em relação ao gran-

de mariola, não obstante entre-

termos com elle algumas rela-

Ções pelos serviços prestados ao

grupo politico a que pertencia-

mos e pela amizade pessoal que

se dizia existir delle para com-

nosco, amizade que parecia, real-

mente, sincera. Hoje, que se vê

bem quanto essa amizade era

falsa, hoje, que o mariola aggri-

de infamemente pessoas alheias

aos seus desastres eommereiaes.

todas as contemplações acaba-

ram c ninguem sera de parecer

que não estejamos livres para

procwler á vontade.

Não tem o mariola desculpa

nenhuma em não ter fiscatlisado

os seus interesses na sociedade

commercial mantida com F. Não

0 fez porque é um mandrião, por-

que é um parasita, cmn odio ao

t'abalho, incapaz d'ontra coisa

que não seja o vicio e a infamia.

Se. elle perdeu, tambem F. per-

deu, porque ficou sem cinco réis

e nós não admittimos a nenhum

parasita que ponha 0 valor di-

nheiro acima do valor trabalho.

Se elle tivesse perdido e o outro

houvesse ganho, o caso seria dif-

ferente. F. procedeu sempre com

boas intenções. Procurou sempre

salvarse. Foi d'especulação em

especulação, foi d'esperança em

esperança, como todos os nego-

ciantes a quem os negocios cor-

rem mal, como todos os jogado-

res, cegos pela ancia da desforra.

Mas faltou-lhe a capacidade e a

sorte.

Sim, faltou-lhe a sorte e fal-

tou~lhc tambem a capacidade.

Não a tinha e J. tinha obrigação

de vêr isso. Sc quer usufruir as

rendas do seu capital sem traba-

lho nenhum, soñ'ra-lhe as conse-

quencias. Alguma differença ha-

via de haver entre os ricos intel-

ligentes e trabalhadores e os ri-

cos estupidos e mandriões. A dif-

frl'CllÇfl é esta. E' 0 mandrião

Corri'er muito mais riscos do que

o intelligentc. A F. faltava-lhe,

sobretudo. capacidade adminis-

trativa e dirigente. Todos os seus

erros, precipitações e tOlÍCes vie-

ram d'isto.

Mas está, por tal motivo, plc-

namcnte jusñCado? Não. Andou

mal. Andou nmito mal. Não tem

desculpa, principalmente, em não

ter tido a força d'animo precisa

para liquidar mais cedo. Devia

ter reconhecido ha muito que não

l

tendo sido informados por um ra-

chador do lenha de que um grande

bando de outlaw: se achara embos-

cado na floresta, os mercenarios

contractados por elle haviam dei-

tado a fugir, levando comsigo as

cavalgaduras que transportavam a

liteira e deixando o judeu e sua

filha sem meioa alguns para. se do-

fenderem ou voltarem para traz,

expostos a serem roubados o pro-

vavelmente aanussinadoa pelos ban-

didoa, que de um momento para o

Outro iam cahir sobre ellen. Se

apraz a. vossas senhorias, scores-

centou Isaac em tom de profunda.

humildade, permittirem que os po-

brss judeus viajem sob a sua pro-

tecção, eu juro pelas taboas da lei

que nunca favor algum concedido

 

ido nosso captiveiro foi recebido

com mais reconhecimento.

podia continuar na lucta desegual

em que vinha.

Se as censuras de J. incidis-

sem n'este ponto, J , apeZar de

tudo. tinha razão.

l Mas sahir d'ahi para accusa-

ções manifestamente falsas, mas

arrastar para a pendcncia pessoas

completamente estranhas a ella,

é dlum grande infame, é a quinta

essencia d'aquelle monstro que

iremos vagarosamente definindo.

Sim, o typo genuíno (lo cri-

minoso nato. Sim, o monstro sem

mistura.

Ora veremos.

A. B.
“._._._____

TRC) VIDA”AN

De terça para quarta-feira

sentiu-se n'esta cidade uma for-

midavel trovoada, acompanhada

de quando em quando de grau-

des batcgns (lingua, que Vieram

animar a agricultura que se acha-

va n'um estado desanimador.

*-

Rigor-'de Guilherme ll

Os jornaes allemães contam

a seguinte anecdota, em que o

imperador da Allemanha desem-

penha o papel de tyranno:

«N'outrc dia, as seis horas da ma-

nhã, Guilherme II chegou inopinada-

mente - segundo o costume ao quar-

tel do 1.° regimento de dragões reaes,

de guarnição em Berlim. Os esqua-

drões, já. em columna de marcha, cs-

tavam promptcs a partir, com os offi-

ciacs no seu logar; só faltava o co-

ronel.

«O imperador deu ordem para

sobre-estar na partida até que chegas-

se o conunandante do regimento. Este

saiu dos Seus aposentos no tim de

meia hora, e, quando viu o soberano

esperando-o muito tranquillo nc meio

da parada. quiz correr para elle para

lhe apresentar os seus respeitos e pe-

dir-lho desculpa. Mas o imperador,

sem dizer palavra, fez-lhe signal para

tOmar o connnando do regimento c

pôr-se a caminho para o campo.

«Durante o exercicio, a que assis-

tin até o fim, o imperador não abriu

a bocca. Depois, sempre sem dar pa-

lavra, saiu do campo c voltou a Bor

lim. deixando o desgraçado coronel

presa do mais vivo terror, convenci-

do dc que a sua promoção estava

para sempre compromettida.

::Momentos antes do jantar, um

correio batia á. porta da casa do co-

ronel c entregava a sua orllenança.

da. parte do imperador, um pequeno

embrulho destinado ao 1.° regimento

dos dragões reues. A tremer, da ca-

beça aos pés, o coronel começou a

descmbrnlhar o mysterioso pacote de

sua magestade. . . Era um desperta-

dor.“
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Consultas das 10 as 12 horas da

manhã c das "2 ás 4 horas da. tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do noelo, 43 a 44
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- Cão de judeu! exclamou

Athelstane, cuja memoria era a do::

esplrllnn pequeninos, que ajnntam

ninharias de toda a especie, a par-

ticularmente offensas insignifican-

t.es,-jà to não lembras da maneira

como escarneccstc de nós no pa-

lanque no dia do torneio? Combate

nu foge, ou compõe-te com os au-

tlaws, conforme tiVeres na v0nta-

do, mas não esperas de nós auxilio

ou companhia. Se esses onda-w: não

roubassem senão a gente como tn,

que ronbas todo o mundo, pela mi-

nha parte tel-os-hia por homens

honestos.

Cedric não concordou com a

I severa opinião do seu companheiro.

- Farinmos melhor, disse elle,

em deixar-lhes dois dos nossos ho-

e a um filho de Israel desde a epoca. mens com dois cavallos Pam 0“

: A NOSSA .QUAERELA

Opinião da Imprensa

Da Folhado Povo:

Na passada semana foi, perante o

juizo da comarca de Aveiro, respon-

der por supposlas oli'ensas á. religião

do Estado, o editor do independente

e anticlcrical semanario, Para de

Aveiro.

U juizo era collectivo, como de-

termina a odiosa lei progressista con-

tra a imprensa.

A defesa, confiada ao sr. dr. Af-

fOnso Costa, digno deputado republi-

cano pelo Porto, provou cabaliuentc

nào haver delicto, por faltas pro-

cessaes já. pela propria analysis do

artigo incriniinado. Tratava se «Pinna

thése sooiologica, na qual se provava

:í face da historia a inlolerancia e

nuiis defeitos da cereja catholiua,

além das demasias do CieliC-'iliHlllO-

E é curioso o resultado do _julga-

mento: o juiz presidente, apesar de

empenhado na condomnação do ar-

guido, segundo voz geral, não consc-

gniu arrastar ceinsigo uniformemente-

Os dois prestantes magistrados, dando

em resultado ter dc haver novo jul-

gamento.

Sandamos o collega e confrade

prla victoria man'al _ja alcançada, eni-

quanto a definitiva nào vier, imposta

pela opinião publica, o equidade e

independencia dos novos jnlgadores.

Do Nove de Jul/io:

Esto nosso presallo collega e cor

religionario, foi querelado pelo bispo-

conde de Coimbra por pretendidas

oñ'cnsas á. religião do estado. Ora o

artigo quereladc era todo doutrinario,

em pleno direito de critica e apreciip

ção; não havia motivo para pi'Ocnsso,

mas a reacção que quer deitar as

mitos de fora entendeu perseguir

aquelle valente periodico democratico.

O tribunal era collectivo, os jui-

zes não acemdamm na decisão, appe-

Iandose para a comarca do Vagos

para o julgamento.

Foi patrono do reu que é o edito¡

do mesmo jornal_ o illustre deputado

republicano, sr. dr. Affonso Costa

do Porto, que proferiu um brilhantn

discurso na defesa do seu cliente.

Sentimos não ser logo absolvido o

nosso bom conceituado collega, como

era de justiça: mas e' provavel que'

em Vagos os juizes sejam nnaniinrs

na sua absolvição.

 

0 collega está mal informado.

Em nome da verdade cmn-

pre-nos declarar que o sr. Bisp0~

Conde, antigo e permanente as-

signante do Para de Aveiro não

só não querelou o nosso jornal.

como nem sequer foi ouvido sn-

bre se sim ou não o artigo incri-

minado continha offensas á reli-

gião do Estado.

Os nossos perseguidores é

que. no entanto, julgaram de

Ver ser mais papistas (lo qm- o pro-

prio papa, e, por Isso, :ll'l'ugull

do-se uma auctoridade que toda

a gente de bom senso lhes nega,

proferiram 0 inquisitorial ana-

llwma sit c chamaram-nos a con-

tas.

Tambem não diz bem quan-

 

sas forças; e com a vossa boa es-

pada, nobre Albolstane, e a ajuda

do resto da nossa gente será. para

nós facil tarefa fazer frente a vin-

te d'oases vagabnndOs.

Rewona, um pouco assustada

com a noticia. de estarem perto

d'elles numeroso outlaws, apoiou

culnrosanmnta a prnj-Uslu do seu

tutor. Então Rebecca, deixando su-

bitamente a sua attitude desani-

mada, e abrindo caminho por en-

tre os servos até ao pnlafrein da

bella saxcnia. cnrvou um joelho e,

conforme o costumo dos orientam¡

quando se dirigem aos seus supe-

riores, beijou a liinbiia do vestido

de Rowena; depois, levantando se

e puxando o véo para traz, sup-

plicou-lhc, pelo santo nome da

Deus que ambas adoravaiu e pela

conduziram á- povmcão mais pro-jrevelação da Lei no monte Sinai,

aims. Isso pouco diminuiria as nos- ; em que ambas acreditavam, que

do se refere á appelação, porque,

a da sentença que manda sujeitar

o processo a julgamento na eo.

l marca de Vagos, appelou o-nosso

l illustre advogado para a Relação

do Parto.

Não obstante o Pinto mandou.

já o proccsw para ambas estas

partes, e agora veremos o quo

sae d'esta trapalhada.

Da Vitalíaude:

Realisou-sc na terça-feira o _jung-

inento do editor do Povo de Aveiro,

por abuso de liberdade do imprensa.

Foi a primeira Vr-z quo em AVciro se

reuniram trez juims para se decidir

sobre um pleito d'csta ordr-ni. Eram

estos os sro. dr. Pinto, juiz da co-

marca, o conservador dr. Antonio

Carlos da Silva Mello, e 2.° substitu'.

to Francisco Rrgalla. 0 1.° substitu- '

to dou-se por impedido.

Foi defensor do reu o sr. dr. Af-

fonso Costa, distinclo lente da Uni~

versidude, deputado pelo Porto e ta-

lento d'élite, affirnmdo cxhnbmnnte-

¡in-nte na catia-dra; no foro e no par-

lamento. O illustre patrono do reu

apresentou uma lucida e engenhoso.

contestação :t promoção do digno

agente do M. P., afiirmando que o

processo estava intelramvnte nullc

por sc terem preterido formalidades

essenciao-s. querendo que o artigo do

jornal, incriniinado de offensivo para

a religiao do estudo, fosse primeiro

processmlo pelo ordinaria da Diocese

como ordena a portaria (ll' 1852, que

citou; e quando não fosse annullado,

devia o reu ser absolvido e mandado

em paz, porque o referido artigo era

apenas uma synthese do trabalhos

scientificos sobre o assuinpto.

Interrogado o rru, e ouvidas as

testemunhas, foi concedida a palavra

ao illustre cathcdralicoquc foi ouvido _

com muito agrado por mn nunwroao

concurso de individuos do todas as

classes que haviam accndido ao tribu-

'tal pela fama, e lmr justa, do nome

do insignn cansidico.

R"culliidos Os julgador: s .4, «ala do

Íir'y, tir-z hora< dqmlw 'hu o dr.

Pinto cs considerando., 'lx-n rumina-

vain por dizvr que izàu “mir pcdiiio

lIth'l' dois Veto» confolnu s. i'i O pro

.-aso sur ouvindo á. cumulo:: mais

_:oxinm (Vagos), pala ahi sw' dudu

Sentença.

l) sr. dr. Affonso Costa, que ¡nan-

dou escrever os dep¡ inn-ams. appvllou

d'estu aliás vencia-ado arcar-dam, para

'l RI-lação do Porto.

O sr. dr. Alfonso Costa que no

mesmo dia retiro" para Coimbra, foi

hospede do sr. dr. Jayme Duarte

Silva.

rh. ¡Bidu/ba:

Realison-sc tmça-lidra nllinm em

Aveiro o julgamento do editor do

nosso illustrado collv-ga «Povo d'Avei-

ro», que ha tempos fôra querelado por

umas supposlas ofiimsas a religião.

Foi dx-li-nsor o nosso eminente

correligíouario dr. Affonso (“ol-ata, que

proferiu un¡ discurso lbrnddav-'L

O luibnnul. -pn- tura collzcliv-,, fi-

cou por tal li'nina :tim-muscle uma ea

argumentos do illustrr- advogado que,

apesar dc conti-runciar dnrantu tres

horas, não chegou a nm arcordo, do-

lihr-rando trausfcrir a causa para o

tribunal de Vagas. _

O dr. Affonso Costa, em nome do

seu constituinte, appellon para o Porto.

 

tivesse compaixão d'ellvs e cent-en-

tisso que viajassom sob a sua pro-

lPt'CãH. NâH é por mim propria,

que eu imploro este favor, disse

Rebecca, nem por este jzul'l'? an-

Ciân. Eli tw¡ !jim lIINlÍI'HÍHI' › u '..-.-,-

gente da nossa raça é num tam¡

pequena, se não um IIIPl'llu' para

(.s chrintâos;o que imporlu qn- iwo

se passo n'nma ciilmle. u'nu. :hu:

to ou n'um campo? Mas é eu¡ non...

d'lunu pessoa querida da muit-

gentc, querida de vós mesma. que

eu rnn nupplico, é em nome d'nml.

pessoa doente queen imploro a

vassa promoção: perinitti que ella

seja transportada cmn cuidado a

ternura. Porque, se lhe aomstecessc

algum mal. na ultimos momento.;

da. vousn vida seriam sinal'gnrmica

, pelo remorso de tprdes rei-Nildo a.

A' minha supplica.

O sr nobre e solemus com qm:



  

aims

comete

A inn no tono

IT'I'W HQ ln'ing "lu thnu_

em imunes :ninja não ruitan. os

búl'gmihwirou :ln u nr¡ i'Í<luIl›- mui.

to conhecida. mas' que por aum-a

não nomearei_ quiz -ram edificar

"Ill" egreja. Muiteram mãos á

ohra.e. a cousa ia ás

vilhaa.

  

“.avuram os alicemes, lPVnn-

taram as pari-des_ c-mneçaram o

lrarejamenio, e., durante. seis HIP.-

zots_ onriirse em toda a cidade.

uma bolha de martellos. serras e

Inavhudua, que metlia medo.

Maq nn ñ'n ilum- suis in“Z'N. P

quando oa bnraonwsn'es menus

0 esperavam acabou se o dinhei-

ro_ N'usla conjunclnra.apelion-se

para a generosidade. dos peregri-

nos, Cnllntinll-SH uma b mdeja da

estanho à porta 'in &igreja; mas a

colhniln foi escassa, porqun no

tim de muitos dias apenas se eu-

coatraram na bandeja uns tristes

e Qolital'ioa COlN'PS.

Qu» se havia de fazor n'um

casi, d'estea?

U Senado reuniu-an, procurou,

discursou. opinou. apresentou al-

vitres, 0a operarios não estavam

pelos autos, e as hervas e os car-

doq_ a livra e todas au Insulenieg

planlas das ruínas começavam a

installar-se nas pedras novas do

@amam abandonado. Havia de

deixaram: a egreja em tal estado?

0 illnstre svuado dos bnrtzomes-

tres estava no auge da Consterna-

can. ,
Quando elle estava deliberou-

do entra nm quidam. um estran-

geiru_ nin Ileuitullllo-I'idn, de esta

' tura elevada e de magnifica prv-

seu a.

c_ Bona dias, burguezes. D"

que se trata? Parei-.e que estão

al'fllc'tawl E' n questão da t'gli'Jn_

nim é V“l'llãlil"? Pulo que vejo nao

póilwln acahar a c-nnstrm-çãu¡

Ouvi dizer que lhes faltava o di-

nhwiro l

- Viajante.. disse o senado,

vá para n diahni Precisamos d.-

um milhão d'onro.

-- Aqui o tem, diese o recem

chegado, e, abrindo nina janella,

m 'Sli'ull aos lnu'umneslrea um

grande¡ carro ¡mf-'le un meio il?!

praca. mu frente 'la casa ola c'n-

mara; dez ¡nntas da bois attrela-

dos ao ran'n, eram guardadas pur

vinte negros d'Africa ariuados até

aos dentes.

Um dos bin'mnnestres desceu

com o estrangeiro. pegou ao nea-

BU HI" lllll llHS SHUHHH (lt) (”dl'l'l) P

voltou á sala do senado com elle

e cum o desconhecido_ Duspujavlo

o sacco em presenca do ¡rh-limit),

viu ae que estava rheio de ouro.

U senado abriu nun olhos nur

ahi uláiu u IlNSH ao estrangeiro:

- M N quo'm é o senhor?

M"ll~t p 'breu amigos_ HI Snll

aqualle que tem ahnlwiro. Que,

mais !lies é pl"^l'|Hl|? Muro na

Floresta Negra. perto do lnuo de

“7ildsée, não longe das rninas de.

H~-id›-nstadt, a cidade dos pagãos.

Son Senhor de, minas do ouro e

de prata e á noite o meu diverti-

w_

 

Rebecca proferiu estas palavras

duplicou o seu Valor no animo do.

formou aexunia.

- Este homem é velho e fraco,

diaae ella para o seu tutor, a rapa-

riga é notre e bella e o seu amigo

está. doente e em perigo de vida.

Embora sejam judeus, nós não ae-

riaiuoa christãoa se 0.a abandonan-

¡emoa n'esta extremidade. Que iles-

oarreguem duas mulaa e ponham a

bagagem atraz de dois servos. As

¡nulau podem transportar a liteira

o podemos ceder dois osvallos ao

Inoilo e sua. filha.

Cedrio anuuiu promptamente a

esta prop0ata e Athelatane só ao-

oreacentou por condição que os in-

deus haviam de ir atraz de todos.

(onde anba. disse elis, pólio

ecompaulml-oa com o seu estandol

de presunto. I

-- En deigtei o meu escudo na da.:

mil mara-

 

  

    

  

  
  

  

menio favorito é enterrar as mãos

Pm montes ele. diamantes. Mas no

Ílm de contas tenho gostos mui-

' to simples. enfaslio-me, sou um

aer rnelmu-holico, passo os dias

enlrelído a ver brincar o tritào

sol'in a transparent'ia da all"“ "'-

a ver passar por entre as i'm-has

n polvgnnn amphihin. Ora agora.

lim-:lado: perguntas e «ln I'H'luii'H-

Mostra¡ lhus n que, podia; apro-

veilem-se. Aquí está o seu un-

lhão de ouro. Querem, na não

querem?

- Sa queremos! disse o se-

nado. De certo. Acabarenios a

nossa eQreja.

- Pois então ahi o tem; mas

com uma condicãn.

_ Qual é_ meu senhor?

- Amcham a sua egreja. hur~

qui-20s; ahi lhes fica toda essa

metralha; mas promeltani me. i-m

troca a primeira alma, seja qual

for que entrar na egreja e que

lhe. trauspozer o limiar no Illn

em que na sinos e os: carrilhõns

annnnciarmn a consagração d'ella.

- O senhor é o diabo! exda-

mou o senado.

- E vocês são tolos, respon

deu Urian.

Os bin-comestros estremece-

ram, assusta 'am-se, benzuram se.

Mas como Urian era um bom

diabo e ria a bandeiras ilPRpl'v -

gmlzm_ fazendo soar naun ouro

now? e tão bonito. os homens

iranquillisaram-se e o negocio ar-

ranjou se.. O diabo tem espirito

E' por isto mesmo que elle é o

diabo.

- No lim de. contas.dizia elln

quam perde. n'este negocio sou

~'ll. Vm'éñ llvum nom n Iiinll in-

e com a egreja: eu ganho apenas

uma alma. li) que alma faz-um i' -

Vv-I' Il" MP :lim-"1? A pri-unir“ :in

por ahi entrar. Uma alma ao aca-

so. Algum pedaço de asno, algum

hypm-.rila que. l'Hpro-selllm'á a uu-

uwilia da devoção, querendo ::ur

o primeiro a entrar. para mostrar

um zelo afinal miseravelmeulv

falso. Amigos burguuzue_ a sua

eureja está bem prim-ipiadn. Acho

os como-ços uiaunifiims; ha de s l'

um leln edificio. Von-eq leem I'lll

architei-.to muito rasoaml. Gosto

irnmeuso d'aqnella abobada que

»Ile em-olhr't] e vejo qn › a nurij

ha de ficar obra acabada. Como

se chama o architecto, amigo“)

Digam Iin- da minha ¡Nil'lu uni-

aipiella porta do froutispicio é de

nm »'gtlylu bunito, Ha pur nlll i'nll

sas bem executadas e. realmente.

ficar a egreja incompleta seria

¡II-nn. IC' pl'I-uiso nralmi-a. Vunim

compadree. o milhão para viu-és

e a alma para mim. Está dito?

(Ctmtinúa)

Victor Hugo.

3
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Tudo nos indica que nós vamos

assistir, em breve, a um d'estes defi-

nitivos embaralhamentos das varieda-

di-s humanas em tal magnitude e do

tal relevo que, envolvendo, em todo

o coentro da EnroPa, todos os povos

europeus, quer os que pellejam, quer

os que, moralmente, venham a sof-

frer, no interior, o rococliete do rc-

sultado de uma batalha suprema, não

tem por asseinelhavcl senão o grand.;

motim cahotico da invasão dos bar

arena, respondeu o bobo, como li-

zeram muitos cavalleiros melhores

do que eu.

Athelatana fez-se muito verme-

lho, porque fôra isso o que lhe

acontecera a elle preprio no ulti-

mo dia. do torneio: emqnauto que

Bowena, e. quem o dicto agradam

na mesma proporção, como para.

reparar o aracaju brutal do seu

descarOuvel pretendente, convidou

Rebecca a ir ao lado d'ella.

- Isso não me ficaria bem, res-

pondeu Rebecca com altiva humil-

dade, porque a minha. companhia

podia ser considerada deshouroaa

para a minha. protectora.

N'este meio tempo fizera-se ro.-

pidameutea mudança da bagagem;

bastaria. e palavra. outlawa, que a

approximaçâo do crepuacnlo tor-

nava ainda mais impressiva,

í
l
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baros e da queda do imperio romano

do occidente. O tmaulto das raças

vao ferver na caldeira do destino; a

evolução humana. entra n'uma das

suas crises fundamentam; e a histo-

ria recomeça. ~-~Bruno.

+ü_

Falleclmento

Falleceu na passada segun-

da-feira o sr. Antonio d'Almeida

Sarteleiro, musico da Phylarmo-

nica Aveirense.

No enterro, que saiu na ter-

ça-feira da cgreja parocliial da

Vera-Cruz. eucorpmaram-se as

duas phylarmonicas da cidade e

grande numero de amigos do fi-

nado.

Atrás do feretro iam os ara.

Pereira Vianna, Luiz Henriques

e padre Jorge de Pinho Vinagre.

levando este ultimo a chave do

caixão.

---*_-*-____.

Trabalho no mar

Tem-no havido, e com bastante

resultado. Ao mercado tem vindo bas~

tante peaca das costas do nosso lito-

ral.

-_-_....______

¡blah-'luas (Puma falsca

O nosso collega a A Opinião»,. . , .
de Oliveira. dAzemeis, conta o

seguinte:

Na egreja matriz de Nogueira dc

Cravo cabia na noite de domingi

para segunda-feira uma faísca, qn'

quebrou todos os vidros das Íniir'llriu

do côro e egreja; lascou uma pedra.

do arco cruzeiro; faz um buraco n:

parede da. capella Inór, por ond'- ~

presume que entrou; queimou duas
fiôres dos ramos que decoram o an-

crario; partiu um cnstiçal; rachou o

pedestal da imagem de S. Cluisto-

vam; abriu um caixão aonde se guar-

dam as opus, sem as (lumniñcar, e

iuntilisou a fechadura e rachou a

parta. d'uma dependencia. da mesma
egrepi.

E fez tudo isto ás escuras, pOrqn

se rir-u ao cuidado de apagar a lan ~

pada, que se baloiçava inoffensiv.-

m--ntc a. meio do tcmplol. . .

Nem os templos respeitam.

estas damninlms.

..a-WW-

No tribunal.

_Finalinente, excluma o presi-
dente, v. foi apanhado u arrombar a

caixa. forte dhnna casa de credito.

h Senhor juiz, em para. satisfa-
zero desejo da. minha. dehmta mãe
que sempre sonhou ver-me entrar
n'um banco.

oww

o general de Pelllenx

Morreu em Quimper-Coren-

tiu o general de. brigada do exer-

'ito frnm'cz de Pellieux. Este of'

licial general foi um dos que te-

ve papel mais salinte no processo

llreylils. l'hicma-i-;gjado de proce-

der a um inquerito Sobre a linha

dc conducta do major Esterllazy,

teve mais em vista salvar de rcs-

ponsabilidades o est-ido maior e

Esterliazy do que pi'Oprizunente

'm

meio d'nqnelle reboliço Garth foi

apeado do cavallo e u'essa occaaião

convenceu o bobo a affrouxar a

corda com que lhe tinham amarra-

do os bracos. \Vambm talvez in-

tencionalmente, deixou-a. tão dea-

apertada que o prisioneiro nâo te-

Ve difñculdede em deeembaraçar

os,l›raços completamente, e então,

eacapsndo-se por entre ea arvores,

desappareoeu.

A bulburdia fôra considerava¡

e' passara já um certo tempo de.

pois da evasão de Garth; como elle

devia, no resto da jornada, ir atraz

de um servo, cada um suppunlm

que elle ia sob u. guarda de qual-

quer outro do:: seus companheiros,

e quando comecou e segredsr-ae

entre ellen que o porqueiro havia

desappareoido, a expectativa. em

para, que estavam de um subito ataque

actividade a. toda¡ gente. No '. dos outlaws Occupevs-oa de tal ma.-

 

manter-ae no seu papel de syn-

dicante e de juiz. A sua noção

dubia em toda a questão valeu-

llieo transferencia par: Quim-

per, onde, parece, os deagostos

mais do que a doença, apressa-

ram o desenlace.

O antigo Commandante mili-

tar do departamento do Sena era.

alsaciano. Nascera a 6 de setem-

bro de 1842 em Strasburgn e

entrara na escola de Saint-Cyr

em 1859. Aos dezenove annos

era alferes, capitão aos vinte e

seis e general de brigada aos

cincoenta e dois, em 1894.

0 s. TllnuÊ

Reulisa-sc na proxima quim

 

4. m.-

r I'm canhão monstro

, O :New-York-Heraldo conta

' que o arsenal de Water-vilet está

construindo um canhão enorme

para a defesa das costas. proxi-

l mo de New-York. Esta bocca de

fogo, com 43 centimetros de ca-

libre, terá 17 metros de compri-

mento e pesará 126 toneladas. O

projectil tem de altura 1 metro e

92 e pesa 480 kilos. Os ameri-

canos proclamam ser esta a maior

peça que tem existido até hoje.

Ha u'este ;issu-tn, diz um jor-

nal f'raucrz, exnggero manifesto.

O novo canhão de 48 não tem

mais que 35 calihrcs e não pode

imprimir ao seu projertil Veloci-

dade superior a 700 metros por
ta-feira, em Verdemilho, a. festa segundo. Ora esta Velocidade é

ao S. Thomé.

De tarde ha arraial e musica.

A concorrencia de forasteiros d'es-

ta cidade até áquella pittoresca

localidade costuma ser gainde.

E' mais um dia santo forçado.

ENCOLA “IST“IC'I'A l¡

Continuam os exames do cur-

so do 1.“ nuno d'esta escola, cujo

resultado foi o seguinte:

Alice N. V. Curujo, 14. Adelina

P. C. Fontes, 14. Dulce de Jesus e

Silva, 15. Ernestina. C. da Rccha,

15. Anna M. Correia Saraiva, 12.

Ermelinda A. T. Xavier, !3. Julia

A. T. Xavier, 10. Maria G. *d'OliVei-

ra. Marques, 15. Dulce H. Pereira

Lemos, 14. Maria A. S. Cunha, 15.

Maria. du. Graça de .ic-aus, 14. Maria.

dos Prazeres Vaz, 15. Rachel de Car-

valho Estima, 12.

Abilio Filippc T. e Silva, 13.

Adriano M. de Mello, 12. Antonio

T. dos Santos Lima, 13. David A.

D. d'Arnujo, lO. David G. d'Olivei-

rn, 13. Joaquim Joué de Barros, 15.

Joaquim Rodrigues das News. 16.

Manuel da Silva Junior, 10. Manu l

da. Silva Ramos, 13. Manuel F. Cla-

ro d'Alme-ida., 11 e Pedro Rodrigues

dos Santos, 13.

-+_

Em Hespanha, n'nma povoação

immediatn u. Batanzas, uma rapariga

cuidava d'uns bois e como sa deixas-

se do mir, não se apercebeu da que

os nnimaes entravam cm uma pro

pricdadc visinha, fazendo llllpOl'UUl

tes estragos.

O proprietrrio mandou again-al os

e entregal-oa ao dono e este, furioslí

pelo succrdido, despertou a filha Ii-i

pauladas, 'e tan'ns lhe deu que a ma-

tou.

Desesperada pelo que tinha prati-

cado, correu a casa e annuncion ii.

mulher que. acabam¡ de matar u iillm

e que se. ia suicidar; a mulher correu

atraz d'clle. mas nada conseguiu por-

que elle atirou se ao rio, onde mor-

reu.

relativamente fraca. Os canhões

d'uma boa parte dos navios mo-

dernos dispõem actualmente da

velocidade de 900 metros.

---w _. . u_

Em Londres tem mito um calor

horrivul. Nos ultimos dias foram uta-

cudus de isolação mais de !regentes

pessoas, dus quaes morreram (luas.

POVO DE AVEIRO

Este pci-indico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de l). Pedro

_Lisbom

u

ÍANNUNõiÕs_

C A_ SA

RRENDA-SE ou vende-se

uma. casa d'um andar na

rua do Passeio. .

Quo-.m n pretender fale com 0

seu proprietario, Antonio Henri-

ques dos Santos.

     

Bioycletas

minlngos Luiz \'alenle

d'Almclda, vendo c alugam-

ryclctas da marc-.a (PEI-"lu

16'- Rua da (”Miradouro-18

AVElilO

NOVA Monitor

MANUEL PICADO& PEREIRA

(Antiga. caes de Fernando Chi-isto)

 

N'cain casa continua a. haver car.

ros de aluger, aervindo-sc os fregue.

A pobre mulhpr que tinim ,ido aos com a maior regularidade e eco-

dois dias :mtos uma. crrança do sexo

nmsculino, quando chegou u casa eu

coutrou-a quasi dcvorada pelos porcos

 

Jayme [Duarte Silva

AIDVOGA 00

R. DO SOL-AVEIRO

ueira que não ligaram grande at-

tencão àquella clrunmutuncia.

O caminho que seguiam na 'via-

jant s era agora tão BHHMÉIO que

não podiam caminhar, com alguma

commodidade, mais do dois caval-

leiroa a. par, e começava a descer

para. um pequeno valia, atravessa-

Ilo por um ribeiro cujas margens

eram esbarroudadas, palndonss e

cobertas de aalgneiron anões. _Ce-

dric e Athelstane. que iam á fren-

te, viram o perigo de um ataque

n'aqnelle sitio; mas, não tando ne-

nhum d'ellea grande pratica. da

guerra. não lhes occorreu melhor

meio de se livrarem do perigo do

que apesaarem o passo tantoquau-

to pudessem. Avançando, poxa, sem

muita. ordem, tinham justamente

acabado de atravessar o ribeiro,

com uma parte da comitiva, quan-

do foram asaaltadoa ao mesmo tem-

nomia de preços.

Previnem os seus amigos e

fl'rglirZes que brevemente vão eso

tnlu-lecer carreira diaria para a

CUsta Nova.

lana da Alfandega

AVEIRO

m

 

;Io pela frente. pelos dnncoa e pela

reclagnul'tln com uma l.›-l impeinov

cidade que, na coaf'ueâu da traves-

sia e mal preparadm como em.;

vam, era. ¡nupcimvel ofi'erecerpm

uma resistencia efh'caz. Omium-ae

de todos ou lailoa os [in-«los de

Dragão branco! dragão branco! S.

Jorge pela. alegre Inglaterra! .mila-

«loa pelos asi-'nl'nuwa ¡mlu amem

tomados por outlawc aaxões, e de

todos na lados appareriam indivi-

docs com tal rapidez que pan-cia

augmentar-Ihe o numero.

Os dons chefes salões foram

feitos prisioneiro:: no mesmo n10-

menio e cada um em circunmtau-

cias expressivas do seu caracter.

(mm.)
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n norton; PUBLIEU
LINE!) I'IN'I'O DE ll"l.|.\'ll.-|, gerente da casa de

Manoel Jose de Mattos Junior~0 MANUEL MARIA -i'l'esta

cidade. t'uz publico tl"" senrlo agente d'nma casa commercial de

Lia-hum tum para rende-r em lions condições para o common-io

café ›('l'Íl ele ("ver-tas marcus, cafe torrado em grão e

n¡o|rlo._avulso e rmpuroludo, por preços muito baixos, riva-

Ilyããlutlti i-nni vantagem com as casas congeneres ¡Io Porto. As ven-

das sao n pulso, e sendo a prompto pagamento têm desconto.

Na HHHFI «Ie qnt' é gerente. além dos generns ariinamenciona-

(1119_VHII'TT'THH ao publico com muita vantagem, tem om saldo uma

grande quantidade de louça de Santarem que Vende com '15 p. c.

(1., desconto da lulwlla .la fabril-a e alguma com 20 p. c. Tem o de-

pnslln dos Vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

mari-aa, não t'XtiPllIJHlIl'Ttl o hello Champagne.

Hu tambem vinhos de outros annazens do Porto, (las mar-

cas !nais avrenlitanlns, por preços rasoareis, faZem.Io grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chiniicos para todas as culturas e por

preços vanhjusos. r

Armazem ele vlnhos da Bairrada, que vende a 60

rola o lltro, Noto; branco a 100 e 200 rels, sendo para

cousilmlr em casa clo lrogncz.

Tam mercearia bem sortida. Venrle sulfato do cobre e de ferro,

Glittml'li') para CHÇtl (pelo preco do Porto, sendo por Caixa de Bt)

kg). bolacha e biscoito das principales faln'icas ¡lo paiz, conservas

O massas alinionticias, pelrei'hos para caçadores e objectos para

ascriptorio, aguardente de vinho, oereaes e alcool, com grandes (les-

coutns para i'neVeutIer, e muitos outros artigos impossiveis de ¡nen-

clonar.

Encurrega-se da compra ou venda de qualquer mercadoria

mediante coniniissão.

Rua lliroitn (Largo do ltonuel Maria)

__ A v EI R o
zinco, chapa zincada, clininho em bar

ra e em pasto, estanho, pregos, para.

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, agoni'raz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sulfato de cobre e de fei'ro. chloreto, enxofre, gesso de estoque.

Vidraça, telha de vnlrn, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lost dos Santos Leite

R U A D 0 C A E S

“_______ AVEIRO
_

Azeite do DourolBARRA - PHAROJ:

srs. banhistas tl'estasS

NIBGUEM compre sem_\'¡51- praias encontram na lUjH

tar o Armazem da Bandeinnlia, da tlambnia, do Arthur Paes, os

á ma das Bmcas; pois é n.11¡ ou_ mais necessarios generos comes-
. ' Y l 1 'I ..i c *Ide se vende O puro azelte, por tiieis, taes ianno feiJar›,inaesn,

_ t) _ t n batata, toucinho, manteiga de

J““ t e a le a if)- _ porco, queijo da serra, etc. E ain-

Preços corwldatu'os. :la 0 tal biscoito d'Aveiro,-e o

Desconto aos revendedores. inscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esm casa.

 

\'INIIO DE “Eli :-0 ge-

nuíno vinho de meza, límpido.

.Ironiatioo, levemente taninoso, o

ROLÃO PALMA

GRANDE Nt'Eip'tóiíí" LITTERÀRIA i

Os iii'sterios do Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra. illuutrada a côros por Ma-

nuel de Macedo e Itauna Gana-im.

Cadu. fase. de !18 pag., papel «le

luxo, niugniñcamente impresso em

typo elzevir e com uma. f'ormrmis-

sima estampa a 12 côres» 120 réis.

Nos Iii/stories da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam nt'

Hictivaniente a alma, acenns que

fazem correr lagrimas, esculpellnm-

ne figuras dioutros tempos, GIIUII'

(leiam-se acontecimentos dispersos

e tenebroeoe, fnntign-ee a Iiyporri-

sia, enaltecom-se as grandes virtu-

des, foz-se rebrillmr e verdade e

põem-se em relevo todos oe perso-

nagens que entram u'esle grande

(Trama, em que vibram corrimoçõea

da maior intensidade e at'fectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos as senhores

assíguantes: Uma magnifico estampa

enplendidamente colorida, medindo

0,6571 0,44, a qual representa Itlnn

das scenes cuja. recordação ainda

lioie nos' é grata e que o nom) co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos do assígnntnrae pó-

dom ser feitos :'1 Cmnpanhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.
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ATELIER llE ILElEIEHIA

Joaquim Ferreira liortins

(0 GAFANHÃO)

íSTA farinha muito mais ha-

rata esnperior do que qual-

quer outra para a engorda de

porem. gado vaocum, galinhas,

etc. etc. Vende-ee unicamente no

estabelunimento de José Goncal-

que constitua o verdadeiro typo

SH vinho para meza. tambem St'

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pó.

«In porta vinho bom e a preço

modico.

ll. da Costeira-A namo

(ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfacteria

encarrega-se de fazer com a ma-

ves Gmnmlus' Levain-Se amostrasa quem as

Praça do l'elxo-Avnlno , pedir.

TI'I'IlIlIIAPIIIÀ

POVO D'E AVEIRO

_49%_-

Encarrogo-so do fazer com o maximo

perfeição o economia todos os trabalhos do

impressão, tãos como: cartoes do visito, por-

ticipoçoos do casamento, moppos, facturas,

livros. jornnes. oto, etc.

nua ms s. nan'nsno

AVEIRO

 

xima perfeição o buratvza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um linilo Sortimen-

to de fazendas proprias para re-

tao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimvnto do fazen-

ilas, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tamme para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen»

dadas.

Fit-.am d'isto prevenidos Os

nossos fregnezes e amigos.

l'inlio de Bocellãs

no estabeleuimento de

José Gonçalves Gamellus

Praça do Peirce--AVEIRO

Previne o publico que só af-

f'ianca a qualidade do vinho ven-

dido no proprio @SEIIhI-'IPCÍIDP|H_0,

para evitar que vendam oom a

mesma marca outra qualidade de

vinho

.ARMAZENS
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_WJmou-_FUWJ'U'UVvam...

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22'

R. DOS MERCADORES, 1 Axõ

AVEIRO

_.___ °_<.,, o !

Preços fixos

BÚNEEBBÚESE
criptorio. Oftioina dl“, clinpelariu. (

 

D'aqui lerarás tudo tão soln-jo

(Luz. (Zum.)

IElllliS SEI ll IllllHEllltl

Fazi-ndus do nm'nlado de là, Ii-

Itlm_ sulla e nlgnilàn.

Cnmisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos do' rs-

Zhapéns para homem. St'lllltn'ãt e

cri-:inciis Contro de assignatura ill-,jornaes de modas e scientil'iros,

nacionaes e estrangeiros.

Importação dirrirla de artigos da Madeira: obra de verga. bor-

dados, rlinm e vinho (qualidade g.-u'nlilida).

UIIIt'U deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinioo

la da Bairrada.

RPlil'Hsentante da rasa Boi rão, de Lisboa_ encarrega-se da

mandar vir hyi-ioiettes ('lrment e machinas de costura Memoria,

hein como todos os accessorios para as mesmas.

Loucas (Ie porcelana, qninquilharias, bijouterias, perfuinarias

(ii'nportacào directa).

Flóres artificiaes e coróas fnuerarias.

Am pliacôcs photograph ioas. Encadernucões.

N. ll.-t§ião se avlam encommendus que não venham

acompanhadas ola respectiva
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OFFICINA DE CALÇADO
D E

João Potro Ferreiro

AOS BALLUES - AVEIRO

_31K_

NESTA antiga e acreditada

lmporlancla.

W

_i VAPUH
l¡

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

_wow-_-

Vendas de farinhas, o sêmen¡

Compras dc mllho. e trigo. Ínlllo por Manto

a retalho

_www

RUA DA A LFANIlEtià

mas

 

officina de (calçado executa 'se com

toda, :t perfeição tanto para lio-

mem como para sellltut'u e crean.

ças toda. :tonalidade de calçado

o que Im de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomíu de preço.

Joso Gonçalves Gamollus

A' maça DO PEIXE

N'Psle estabelecimento encontra-sn á venda o apreciado \'lllllo

VENDE-SEa 160 réis a garrafa de Bllccllas importado directamente de casa alo lavrador.

A mn nÉis A GARRtFA

 

SirniioiimintinENSE

litorquos @Almeida & Irmão

too BA

Garanto-so a perfeição e.

todos

solidez. I'rrços modioos


